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APRESENTAÇÃO 
 

 

Senhores Acionistas e Conselheiros, 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Companhia Docas do Pará - CDP apresenta o 

Relatório Anual de Administração e suas Demonstrações Financeiras Consolidadas, referente ao 

Exercício de 2016, de acordo com o disposto na Lei das Sociedades por Ações, Lei das Estatais e 

Normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários.   

As informações registradas advêm das ações desenvolvidas e dos resultados alcançados pela 

Empresa Matriz e suas Filiais, compostas pela Sede Administrativa e Unidades Portuárias de 

Belém, Miramar, Outeiro, Vila do Conde, Santarém, Itaituba, Altamira, Óbidos e Marabá. 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas brasileiras 

contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas orientações emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade - CFC, que norteiam a Legislação Societária, os pronunciamentos, as orientações e as 

interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 

 

 

 

Diretoria Executiva 
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1. RESULTADOS OPERACIONAIS 
 

As Unidades Portuárias de Belém, Miramar, Outeiro, Vila do Conde, Santarém, Itaituba, Altamira, 

Óbidos e Marabá, administradas pela CDP, movimentaram 23.765.562 toneladas de mercadorias 

em 2016, correspondendo a um decréscimo na ordem de 0,60% em relação à movimentação total 

registrada em 2015. 

Sendo o Porto de Vila do Conde a principal unidade em termos de volume de movimentação, a 

variação positiva deste Porto para o período, quando comparado a 2015, equilibrou o resultado total 

da Companhia, que, no entanto, obteve discreta redução de 0,6% na movimentação para período em 

ralação ao período anterior.  

 
QUADRO 01 – Movimentação de Mercadorias 

  

Porto 2016 (t) 2015 (t) Variação (t) Variação (%) 

Vila do Conde 15.759.770 15.261.488 498.282 3,26 

Santarém 4.761.954 4.984.118 -222.164 -4,46 

Belém 292.872 471.686 -178.814 -37,91 

Terminal de Miramar  2.006.543 2.197.256 -190.713 -8,68 

Terminal de Outeiro 96.387 123.976 -27.589 -22,25 

Itaituba 786.018 671.477 114.541 17,06 

Outros* 62.018 198.916 -136.898 -68,82 

Total 23.765.562 23.908.916 -143.354 -0,60 

Fonte: SCAP e SIOP, em 09/02/2017. 
(*) Altamira, Óbidos e Marabá.            

 

O porto de Vila do Conde, por sua vez, também, apurou redução da movimentação de uma das 

principais cargas que movimenta. A bauxita, principal insumo da produção de alumina, após o 

início da operação do mineroduto que liga o Município de Paragominas ao Porto, vem ao longo dos 

anos apresentando reduções contínuas que coincidem com as constantes melhorias e 

aprimoramentos do processo de transporte através de dutos, conforme se registra no gráfico a 

seguir. A redução para 2016, quando comparado a 2015, foi de 104.779 toneladas.       

 

 
Gráfico 1: Histórico da movimentação de bauxita no Porto de Vila do Conde 

 

 

O resultado final de crescimento apurado para o Porto de Vila do Conde em 2016, quando 

comparado a 2015, se deu principalmente devido o aumento da movimentação de alumina, que 

cresceu 3,55%.  

Outro fator importante relaciona o resultado do Porto de Belém ao crescimento em movimentação 

de cargas conteinerizadas no Porto de Vila do Conde, uma vez que toda a movimentação de 
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contêineres do Porto de Belém migrou para o Terminal existente no Porto de Vila do Conde. 

Particularmente, isso representou uma redução de 37,91% de toda a carga movimentada no Porto de 

Belém. Em contrapartida, a movimentação dessas cargas que vinha registrando aumento de cerca de 

40% a cada ano, desde 2013 até 2015, no Porto de Vila do Conde, dessa vez alcançou um aumento 

de movimentação de cerca de 66% do total movimentado em 2016, quando comparado a 2015.  

Quando comparados os números, em toneladas movimentadas, temos um indicativo de que, se não 

a totalidade, grande parte do que era movimentado no Porto de Belém, de fato migrou para o Porto 

de Vila do Conde, restando análise do porto de vista da apuração financeira para um completo 

entendimento de possíveis perdas para a CDP nesse sentido. Ao mesmo passo em que se deve 

discutir a real vocação para o Porto de Belém, considerado o calado operacional disponível. 

 

Dentre os resultados que indicam aumento na movimentação de cargas, o terminal de Itaituba 

apresentou importante crescimento da movimentação de transbordo intermodal de cargas, sendo 

elas, fundamentalmente, granéis agrícolas.  

A movimentação de soja que em 2015 alcançou um total de 101.510 toneladas, contabilizou 

497.996 toneladas em 2016, no entanto, teve seu expressivo crescimento prejudicado devido à 

redução da carga de “safrinha” quando analisados os dados gerais de movimentação do terminal, 

uma vez que em 2015 movimentou 2.856.702 toneladas, já em 2016 movimentou apenas 1.285.640 

toneladas, conforme se percebe nos gráficos a seguir. 

 

 
Gráfico 2: Movimentação de soja no Porto de Itaituba: 2015 e 2016 

 

 

 
Gráfico 3: Movimentação de milho no Porto de Itaituba: 2015 e 2016 
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Dentre as unidades que apresentaram redução do total movimentado, o Porto de Santarém mesmo 

com redução particular de apenas 4,46%, influenciou significativamente no resultado final da 

companhia. Essa redução se deve a brusca queda movimentação das cargas de entressafra da soja, 

vez que a movimentação de soja para o período teve crescimento de 1.273.210 toneladas, como 

demostrado no gráfico: 

 

 
Gráfico 4: Movimentação de soja no Porto de Santarém: 2015 e 2016 

 

 

O resultado positivo na movimentação de soja foi superado pelo resultado apurado para a carga da 

chamada “safrinha”. Para o mesmo período essa carga apurou redução de 1.571.061 toneladas, 

conforme se verifica no gráfico seguinte, o que resultou numa redução de 4,46% da movimentação 

de cargas para o Porto de Santarém. 

 

 
Gráfico 5: Movimentação de milho no Porto de Santarém: 2015 e 2016 

 

 

Já no Terminal de Outeiro, a baixa de 22,25% foi decorrente do fato de que não foi realizada 

movimentação de cimento em big bags para abastecimento do mercado consumidor da região 

metropolitana de Belém, além da redução da movimentação de produtos siderúrgicos, neste 

Terminal considerado o fio-máquina em bobina. 

 

Outra unidade que apresentou significativa redução na movimentação foi o Porto de Altamira, que 
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vinha movimentando um grande volume de óleo diesel, fundamentalmente para abastecimento das 

atividades relacionadas à construção da Usina Elétrica de Belo Monte. Com a redução do ritmo de 

obra essa mercadoria também deixou de circular pelo Porto, alcançando uma redução de 19.731 

toneladas em relação ao movimentado em 2015. 

 
 

 
 

 

 

 

 

2. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO EXERCÍCIO  

 

Destacamos, na sequência, as principais ações realizadas pela CDP no decorrer do exercício de 

2016.  

 

2.1. GESTÃO ADMINISTRATIVA  

A Companhia Docas do Pará vem procurando aprimorar o seu desempenho na gestão 

administrativa, promovendo mudanças internas, ampliando ações e dando apoio na criação e novas 

perspectivas de crescimento, visando a excelência organizacional e buscando a utilização de 

ferramentas de gestão aperfeiçoar a qualidade administrativa nesta Companhia. 

Foram realizadas ações significativas com vistas à melhoria da gestão e melhores controles nas 

respectivas áreas, dentre as quais podemos relacionar as seguintes: 

a. Elaboração de relatórios de todas as aquisições realizadas em 2016; 

b. Elaboração de relatório com o plano de compras para 2017; 

c. Reuniões quinzenais entre Supervisão de Compras e Matérias e o Almoxarifado; 

d. Reuniões visando adotar ações para a implantação do novo sistema de gestão, o Sênior; 

e. Treinamento do pessoal do Almoxarifado para trabalhar no Sênior; 

f. Check list semanal do estoque do Almoxarifado; 

g. Emissão de relatórios pelo Almoxarifado, solicitados pela Supervisão de Compras e 

Matérias; 

h. Reuniões quinzenais com entre o Almoxarifado e a Supervisão de Compras e Matérias 

para verificação da rotina de trabalho; 

Especificamente na gestão de patrimônio, também foram implementadas ações visando a 

melhoria dos controles sobre os bens móveis e imóveis, quais sejam: 

a. Detalhamento dos procedimentos de inventário, transferência, conferência e distribuição 
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de bens móveis; 

b. Ações junto a órgãos federais visando à regularização de imóveis que estão sob a guarda 

da CDP, iniciando processo de transferência de guarda definitiva, como, por exemplo, 

terrenos localizados na Cidade de Vila dos Cabanos; 

c. Reformas e manutenções constantes em mobiliários em geral (cadeiras, mesas, armários, 

etc.); 

d. Manutenção e restauração de bens de Informática como: Nobreaks, Placa-mães, 

Monitores, etc. também com o intuito de atender ao usuário final e minimizar custos com 

aquisições; 

Na área de Serviços Gerais, cabe destaque a fiscalização dos principais contratos como: telefonia 

fixa, telefonia móvel, manutenção em condicionadores de ar, locação de veículos, manutenção 

preventiva e corretiva em elevador, confecção de carimbos, chaveiro, manutenção de jardins e 

predial do Edifício Sede. Do mesmo modo, foram promovidas melhoria no gerenciamento da frota 

de veículos sob a responsabilidade da CDP (controle e agendamento de saídas). 
 

 

2.2. GESTÃO COMERCIAL 
 

2.2.1. Análise de Cenários 

As atividades logísticas e portuárias estão bastante aquecidas na Região Norte do País. Tal 

desempenho se dá em virtude de sua estratégica e privilegiada posição geográfica em relação 

aos principais mercados estrangeiros. 

Nesse contexto, a região de Miritituba, localizada no município de Itaituba, se transformou 

em importante polo regional logístico por se constituir em base intermodal de transbordo de 

grãos produzidos no centro-oeste, e posteriormente exportação por meio de Terminais 

Privados. Paradoxalmente, o mesmo não acontece com o Porto Público onde o programa de 

arrendamento não evoluiu e, por consequência, suas áreas estão se desvalorizando em franco 

prejuízo desses ativos da União. 

Nesse particular, o fator que motiva o desbalanceamento de mercado entre portos públicos e 

privados é a própria Lei dos Portos, Lei nº 12.815/13. É inegável o avanço que o referido 

normativo proporcionou ao segmento privado, razão pela qual esses terminais avançaram 

após sua vigência, favorecendo não só esse segmento de mercado, mas, principalmente, a 

economia brasileira.  

Por outro lado, os portos públicos não evoluíram na mesma escala, uma vez que, com o 

advento da nova Lei, perderam ainda mais sua autonomia de gestão e, adicionalmente, a 

vinculação ao Órgão Gestor de Mão-de-Obra - OGMO, por derradeiro, interfere nas 

condições isonômicas de mercado, onerando as operações dos portos públicos. Nesse 

diapasão, é imperativo que tais distorções sejam corrigidas.  

Ademais, a maior dificuldade inerente à atuação de mercado e as ações comercias da CDP é a 

falta de regulamentação adequada para o atendimento célere e transparente das oportunidades 

que se apresentam, pois atualmente há excessivas condicionantes periféricas que a impedem 

atingir o principal, isto é, auferir receita por meio da exploração de seus ativos. Ademais, a 

centralização da gestão se constitui em variável exógena, ou seja, parte das decisões foge ao 

alcance do gestor, fato, inclusive, incompatível com a Lei 13.303/16. 

 

2.2.2.  Principais Ações Comerciais 

Em que pese o cenário desfavorável, as ações comerciais proporcionaram a escolha do Porto 

de Belém como local para implantação da base logística offshore, que servirá de apoio para 
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exploração da chamada Bacia da Foz do Amazonas, abrindo, assim, perspectiva para 

perenizar essa atividade no Estado. 

A receita estimada com a nova atividade é compatível a que era auferida com operações de 

contêineres, sentido longo curso, na ordem de R$ 250 mil reais/mês, perdida, acerca de um 

ano pelo porto, em função da decisão do armador de transferir suas linhas para Vila do Conde.  

Complementarmente, está em prospecção uma linha de cabotagem entre Manaus e São 

Sebastião/SP, com escala quinzenal em Belém, a qual projeta para o berço do armazém 12 do 

porto de Belém.  

Adicionalmente, adequações estão sendo efetuadas no Plano de Desenvolvimento e 

Zoneamento – PDZ do porto de Vila do Conde, possibilitando atender relevantes interesses 

em projetos voltados aos segmentos de fertilizantes, granéis vegetais e combustíveis, inclusive 

de um estratégico terminal de regaseificação. Registra-se, que é imprescindível para o 

principal porto da Companhia abrigar esses projetos, não só pela expressiva escala de 

movimentação que proporcionarão, mas, principalmente, em razão de minimizar o elevado 

risco que a atual dependência de receita de um único cliente, no caso a Alunorte/Hydro.  

Ainda no âmbito de Vila do Conde, estão em tramitação na Agência Nacional de Transporte 

Aquaviários - ANTAQ os Processos de Reequilíbrio Econômico e Financeiro do Contrato de 

Arrendamento com o Terminal de Contêiner de Vila do Conde - CONVICON e de operação 

compartilhada com a Alunorte/Hydro. Nesse particular, a Companhia atua no sentido de 

subsidiar a ANTAQ no intuito de se atingir a justa renumeração e, consequentemente, a 

manutenção desses negócios.   

No que pertine as Unidades Portuárias de Santarém e Outeiro, há necessidade de se avançar 

na efetiva implantação dos arrendamentos previstos, ou seja, buscar dentro da realidade de 

mercado, condições atrativas para implantação de projetos vinculados ao perfil das cargas 

compatíveis com a vocação dessas unidades, no caso grãos, bem como de logística regional, 

como é o caso de combustíveis para Santarém. 

 

2.2.3. Restruturação Tarifária 

A Companhia continua atuando no sentido de atualizar sua estrutura tarifária, visando o 

encaminhamento para aprovação da ANTAQ já no segundo trimestre de 2017. Como é 

sabido, em 2015, aquela Agência, por questões de entendimento vinculadas ao Item 2 da 

Tabela Tarifária 1, em franco prejuízo para a CDP, não aprovou a proposta apresentada 

concedendo apenas reajuste sobre o valor das tarifas a época praticadas. 
 

 

2.3. GESTÃO FINANCEIRA E CONTÁBIL 

A principal ação contábil foi a análise do ativo imobilizado, juntamente com a empresa de 

consultoria AEP, que elaboraram um relatório com a análise econômica e de mercado dos ativos, 

sugerindo o não lançamento de perdas na recuperação dos mesmos no ano de 2016. 

 

2.3.1.  Ações a serem Realizadas no Exercício de 2017 

a. Análise de “Depósitos e Bloqueios Judiciais”: contratação de empresa para fazer o 

levantamento dos processos trabalhista, a fim de verificar quais os processos que ainda 

encontram-se em tramitação e quais já foram encerrados. 

b. Revisão do Sistema Gerencial de Custo: análise da melhor forma de rateio para a 

Companhia para que os custos sejam devidamente apropriados nas tabelas de serviços da 

Companhia conforme manual da ANTAQ. 
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2.3.2. Implantação dos relatórios das Demonstrações Contábeis 

Fechamento de Balanço de 2017, com emissão dos relatórios do Balanço Patrimonial, 

Demonstração de Resultado, Demonstração de Valores Abrangente - DVA, Demonstração de 

Fluxo de Caixa – DFC e Demonstração de Mutações Patrimoniais- DMPL pelo sistema 

SÊNIOR. 

Esta ação não foi concluída em vista da implantação do novo ERP – Sênior não está 

finalizada, pois este ERP já trás todas as peças que compõe o Balanço Patrimonial, sendo, 

portanto prevista somente quando do fechamento do exercício de 2017, proporcionando à 

Diretoria um farto instrumento de gerenciamento à gestão Administrativa e Financeira. 

Com a implantação do novo ERP e a grandeza de ferramentas apresentados, poderão ser 

gerados relatórios dos quais parte já se encontram parametrizados, quais sejam: Indicadores 

Econômicos - EBITDA, com cálculo da Margem EBITDA, Índice de Liquidez e ROE, 

Relatório de Receita por Tarifas X Custo Operacional por tarifas  X Despesas Administrativas 

por tarifas, Relatório de Tarifas Portuárias (Receitas Tarifárias) e  Fluxo de Caixa. Demais 

relatórios gerenciais deverão surgir no decorrer do exercício. 

Com a implantação do novo ERP, serão introduzidos novos papéis de trabalho para análise 

das contas contábeis visando dar uma melhor visão gerencial das mesmas. 
 

 

2.4. GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
 

2.4.1. Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos  

Para introduzir as principais ações na área de gestão de recursos humanos, registra-se que o  

exercício de 2016 encerrou-se com 484 (quatrocentos e oitenta e quatro) empregados, sendo 

distribuídos nos municípios de Belém, Barcarena, Santarém, Itaituba, Altamira e Óbidos, 

conforme abaixo:  
 

QUADRO 02 – Quantidade de Empregados por Lotação da CDP 

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - 2015 

Local de Trabalho Sexo - Mas. Sexo - Fem. Total 

Edifício Sede 77 74 151* 

Porto de Belém 83 08 91 

Terminal de Miramar 68 06 74 

Terminal de Outeiro 17 03 20 

Porto de Vila do Conde 80 11 91** 

Porto de Santarém 38 05 43 

Porto de Óbidos 04 01 05 

Porto de Altamira 04 02 06 

Porto de Itaituba 05 01 06 

Total 376 111 487 

                                           Fonte: GERHUM/SUGERH 

* Estão incluídos os 3 Diretores e os empregados cedidos.  

** Está incluído o Administrador Requisitado. 

 

QUADRO 03 – Quantidade de Colaboradores da CDP 

Quantidade de Colaboradores da CDP 

Empregados 

Concursados 267 
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Não Concursados 217* 

Diretoria Executiva 3* 

TOTAL 487 

Comissionados 

Cargo de Confiança – Quadro Efetivo 56 

Cargo de Confiança – Livre Nomeação e Exoneração 21 

Vago 01 

TOTAL 78 

   Fonte: GERHUM/SUGERH 

 * Os não concursados são os empregados: Requisitados, Livre nomeação e exoneração, Reintegrados, Anistiados e Admitidos antes da 

promulgação da Constituição Federal, 05/10/1988. 

   

Realizando um comparativo entre os 4 últimos exercícios, verifica-se um crescimento de 25% 

em 2016, consoante o Quadro 4 a seguir: 
 

QUADRO 04 – Quantidade de Empregados da CDP nos últimos quatro anos 

 

  
                Fonte: GERHUM/SUGERH 

O limite máximo do quadro de pessoal próprio da empresa foi alterado de 441 para 490 

empregados, através da Portaria nº 08, de 20/12/2016, da Secretaria de Coordenação e 

Governança das Empresas Estatais - SEST. Destacamos que as admissões e demissões estão 

sendo regulamente registrados no Sistema de Apreciação e Registro dos Atos de Admissão e 

Concessões - SISAC do Tribunal de Contas da União – TCU, salvo os empregados de livre 

nomeação e exoneração, cuja informação não é necessária.  

Em 2016, foi dada continuidade à implantação dos processos de Gestão de Recursos 

Humanos no novo Sistema ERP  SENIOR, cujos módulos são: 

a. Administração de Pessoal; 

b. Controle de Ponto e Refeitório; 

c. Benefícios; 

d. Treinamento; 

e. Cargos e Salários; 

f. Medicina e Segurança do Trabalho; 

g. Recrutamento e Seleção. 

 

2.4.2. Pagamento dos Valores Retroativos do Dissídio Coletivo de Trabalho e 

Implantação do PES. 

A Companhia finalizou os pagamentos, em julho/2016 dos valores devidos aos empregados e 

ex-empregados, que solicitaram o pagamento através de processo administrativo, em função 
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da decisão judicial do Dissídio Coletivo de Trabalho 2011/2012 e seus reflexos nos ACT´s 

2012/2013 e 2013/2014. 

Concomitante a isto, foi dado continuidade aos pagamentos dos valores devidos aos 

empregados e ex-empregados, que solicitaram o pagamento através de processo 

administrativo, em função do enquadramento dos Guardas Portuários no nível médio, 

conforme Termo de Acordo para Pagamento das parcelas relativas ao referido 

enquadramento. 

Da mesma forma, finalizaram em 06/2016 os pagamentos das parcelas de Adicional de 

Tempo de Serviço (ATS) do período de Abril/2009 a Março/2014, aos empregados que 

exerceram função de confiança. 

Outrossim, foram realizados os cálculos da diferença remuneratória dos valores da URP para 

os empregados beneficiários com essa verba, referente ao período de 06/2011 a 05/2016. 

Foram realizados acordos individuais entre a Companhia e os colaboradores, com o número 

de parcelas e valor correspondente que, em alguns casos, o parcelamento encerrará em 2017. 

Nesse mesmo processo, foi solicitada a atualização dos valores correspondentes ao Plano 

Bresser, cujo cálculo, devido o valor repercutir em verbas variáveis, vai ser finalizado ainda 

no primeiro semestre de 2017. 
 

2.4.3. Convocação dos Candidatos Aprovados no Concurso 

Foi dada continuidade às convocações dos classificados nos concursos CDP Edital nºs 01 e 

02/2012. Com relação ao Concurso de nº 01/2012 – CDP, foram contratados 01 empregado 

do nível médio e 03 empregados do nível superior nas áreas: Tecnologia da Informação e 

Jurídico. No que pertine ao Concurso de nº 02/2012 – CDP foram admitidos 26 Guardas 

Portuários em decorrência de cumprimento a decisões judiciais e ao Acórdão TCU nº 

2.303/2012 c/c o Ofício Circular nº 52/DEST-MP, bem como a Execução do Termo de Ajuste 

de Conduta, Processo Judicial Trabalhista nº 000540-43.2015.5.08.0012. 

É importante frisar que dentro dessas contratações estão abrangidas substituições e 

autorizações para preenchimento de vagas não ocupadas pela Companhia, consoante quadro a 

seguir: 
QUADRO 05 – Rotatividade de empregados 

Rotatividade (Turnover) 

Ano de Apuração - 2015 Ingressos Egressos 

Rotatividade 30 07 

                                          Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

2.4.4. Treinamento e Capacitação 

Foram investidos R$ 802.059,37 em treinamentos e capacitações no referido exercício, 

capacitando 411 empregados por meio de 103 ações educativas (treinamentos, cursos, 

congressos, palestras, seminários e outros), das quais 57 foram In Company e 46 externos, 

perfazendo um total de 20.494 horas, correspondendo 42 horas de treinamento por 

empregado. Muitos empregados participaram duas ou mais vezes das ações educativas, 

totalizando 1.306  participações nos eventos realizados. 

É importante registrar que, objetivando a otimização dos recursos públicos, fundamentado nos 

princípios da economicidade e razoabilidade apregoados pela Administração Pública, a CDP 

priorizou os eventos In Company, executando nessa modalidade 57  ações educativas e 46  

eventos externos. Para a realização dos eventos In Company a CDP contou com a parceria de 

diversos órgãos governamentais, como: Controladoria Geral da União – CGU, Receita 

Federal, Polícia Federal, Corpo de Bombeiros Militar do Pará - CBMP e Companhia de 
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Saneamento do Pará – COSANPA. 
 

 

2.5. GESTÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS 
 

No exercício de 2016, as principais ações jurídicas foram pautadas em: 

 

2.5.1. Efetivação de cobranças judiciais  

Embora às empresas Pará Pigmentos, Imerys Rio Capim, e Transporte Bertolini tenham 

buscado sustação de protesto pela via judicial, a CDP obteve êxito em todas as demandas 

referentes à cobranças de tarifas portuárias. 

 

2.5.2. Controle de Contenciosos  

A CDP passou a melhor controlar as demandas judiciais, notadamente as trabalhistas que, 

atualmente, somam o quantitativo de 168 processos ativos. 

 

2.5.3. Efetivação de Contratos de Transição 

Por meio de delegação do poder concedente, com as empresas arrendatárias Liquigás, 

Transpetro, Petrobras Distribuidora, Ipiranga Produtos de Petróleo e Petróleo Sabbá, pelo 

prazo estipulado de 180 dias até que seja ultimado procedimento licitatório pela 

SEP/ANTAQ. 

 

2.5.4. Recebimento de valores 

Foram recebidos valores decorrentes da regularização contratual com as empresas Alubar e 

Paragás. 

 
 

2.6. GESTÃO DE GOVERNANÇA 
 

2.6.1.  Comunicação 

As ações de Comunicação foram desenvolvidas de acordo com o respectivo plano vigente no 

exercício dentre as quais, destacam-se a divulgação e acompanhamento dos avanços do 

Programa de Modernização da Gestão Portuária - PMGP, o atendimento à imprensa, 

organização e registro de eventos e ações sociais em parceria com outros setores da própria 

Companhia ou com outros órgãos, a publicação de anúncios, atualização do Portal CDP e 

publicação do Informativo Docas do Pará. 

Nesse sentido, o Boletim Eletrônico passou a ser incorporado ao Informativo Mensal e 

substituído pelo Comunicado Global visando aliviar o servidor por conter textos no corpo do 

e-mail, não necessitando de anexos. O Informativo eletrônico encontra-se no Portal CDP e 

com link de direcionamento por e-mail. Com o mesmo objetivo, o cartão eletrônico com os 

aniversariantes da semana passou a ser publicado no Informativo mensal. 

 

2.6.1.1. Campanhas 

a. PMGP 1 – A Divulgação do Projeto: elaboração de cartazes com a Missão, Visão e 

Valores da Companhia, alinhados ao Planejamento Estratégico, e fixados nos murais de 

aviso, bem como dado publicidade por meio do e-mail Global e Portal da CDP. 

b.  PMGP 2 – Mobilização para Treinamento: Divulgação dos treinamentos, com 
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releases e imagens, utilizando como canais de comunicação, o e-mail Global, 

Informativo Docas do Pará e Portal CDP.  

c. Combate ao Aedes Aegypty: Ações de conscientização sobre as doenças causadas pelo 

mosquito Aedes Aegypty, realizadas nos portos e terminais da CDP, bem como nas áreas 

circunvizinhas como Estação das Docas e Ver-o-Peso. 

d. É da nossa conta!: Ações visando à redução de custos voltada para a conscientização 

dos empregados da Companhia, publicada no Informativo Docas do Pará.  

e. Outubro Rosa: Ações de comunicação voltadas para a informação de combate ao câncer 

de mama, por meio de folders, bottons e banner eletrônico no Portal CDP. 

f. Setembro Azul: Ações de comunicação voltadas para a informação de combate ao 

câncer de próstata, por meio de folders, bottons e banner eletrônico no Portal CDP. 

g. Dezembro Vermelho: Ações voltadas para a informação de combate à AIDS e doenças 

sexualmente transmissíveis, por meio de bottons e banner eletrônico no Portal CDP. 

 

2.6.1.2. Anúncios e mídias 

a. Diário do Pará: Anúncio Aniversário do Diário do Pará 

b. SINDOPAR: Mídia para 4ª Edição do Anuário 

c. Revista Círios: Anúncio Círio de Nazaré 

d. Diário do Pará: Anúncio Círio de Nazaré 

e. Diário do Pará: Anúncio para o Anuário 2016/2017 

f. Diário do Pará: Anúncio Especial Aniversário 400 anos de Belém 

 

2.6.1.3. Patrocínios 

a. Editora Verde/ Editora Guia: Livro Belém 400 anos 

b. Editora Verde/ Editora Guia: Livro Cores do Círio 

 

2.6.1.4. Atendimento à imprensa e parceiros 

a. Assinatura do Diário do Pará 

b. Assinatura Revista “Pará +” 

c. Atualização de informações para o Anuário do Estado do Pará 

d. Cleide Magalhães, Jornalista, Repórter O Liberal e Amazônia, esclarecimentos sobre o 

naufrágio do M/V Haidar. 

e. Jane Rocha, Núcleo de Comunicação Integrada – NCI – Assessoria de Imprensa Revista 

CNT Transporte Atual: Matéria sobre o impacto da ampliação do Canal do Panamá na 

movimentação de cargas nos portos brasileiros, Porto de Vila do Conde. 

f. Alessandra Barreto, Núcleo de Rede, TV Liberal, entrevista mediada pela ASSCOM via 

e-mail sobre M/V Haidar. 

g. Adenilson Malato, Produção TV Record, Matéria sobre situação pecuária no Estado do 

Pará. 

h. Tatiane Freitas, Repórter TV Record, Matéria sobre o naufrágio do M/V Haidar. 

i. Evaldo Júnior, produção Jornal Liberal: Matéria sobre o naufrágio do M/V Haidar. 

j. Fabrício Queiroz, Revista Agronegócios, Jornal O Liberal: matéria sobre empresas que 

exportam a produção agropecuária do estado ou de outros estados da Amazônia pelo 
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Porto de Belém. 

 

2.6.1.5. Agendamento de visitas externas 

a. Flávio R. Berger (Jornalista /Autor/Editor/Fotógrafo), visita ao Porto de Belém e Vila do 

Conde, produtor do Livro Portos e Terminais do Brasil, Editora FotoImagem. 

b. Reunião em Vila do Conde com o Grand Port Maritime de Guyane: Juliette Petit, 

Assessora Comercial, Embaixada da França. 

 
 

2.6.2. Gestão de Auditoria Interna 

A Auditoria Interna é executada com base em um planejamento consignado no Plano Anual 

de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, o qual é elaborado em conformidade com 

Instruções Normativas emanadas da Controladoria Geral da União.  

Foram elaboradas 12 atividades visando o cumprimento do Plano Anual de Atividades de 

Auditoria - PAINT/2016, sendo 9 relacionadas aos trabalhos realizados pela Companhia, 1 

relatório referente ao Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, 1 Relatório 

Anual de Atividades de Auditoria Interna – RAINT e Reserva Técnica, resultando nas 

atividades demonstradas a seguir: 

 

a. Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna – RAINT/2015; 

b. Gestão de TI - Tecnologia da Informação; 

c. Gestão Financeira; 

d. Gestão de Receita – Belém, Miramar e Outeiro; 

e. Licitações, Dispensa e Inexigibilidade; 

f. Gestão de Recursos Humanos; 

g. Controles Administrativos; 

h. Gestão de Bens Patrimoniais; 

i.  Elaboração do PAINT/2017; 

j. Gestão do Porto de Santarém;  

k. Gestão do Porto de Vila do Conde, e; 

l. Reserva Técnica. 
 

Com o advento da Lei n° 13.303/2016, de 30.06.2016, ressalte-se que será criado o Comitê de 

Auditoria Estatutário da Companhia Docas do Pará, como órgão auxiliar do Conselho de 

Administração.  

 

 

2.6.3. Serviço de Informação ao Cidadão - SIC  

O Serviço de Informação ao Cidadão da Companhia Docas do Pará (SIC/CDP) é executado 

com base nas exigências da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, e do Decreto 7.724, 

de 16 de maio de 2012, que regulam o acesso à informação previsto no inciso XXXIII do art. 

5º, no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º ao art. 216 da Constituição Federal.  

Atualmente, o SIC/CDP cumpre parcialmente a publicação do rol de informações que 

necessariamente devem estar em Transparência Ativa. Nesse sentido, a proposta é de que seja 
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realizada uma avaliação criteriosa das definições legais, com o consequente acionamento do 

gestor responsável pela informação para a devida publicação no Portal da CDP.  

 
 

2.6.3.1. Transparência Ativa.  

Refere-se na divulgação espontânea e proativa do máximo de informações de interesse 

coletivo ou geral, de forma organizada, independente de solicitações ou requerimentos, 

atendendo um rol mínimo de informações, utilizando exclusivamente o portal eletrônico 

da Companhia Docas do Pará para esta divulgação, facilitando assim o acesso à 

informação, reduzindo a demanda de pedidos e minimizando o tempo dispendido para o 

gerenciamento de pedidos.  

O Quadro 6 demonstra o valor aproximado de 54.348 visualizações da seção de acesso à 

informação presente no portal da CDP e a quantidade de visualizações por Submenu 

desta seção. 
 
QUADRO 6 – Análise sintética de visualização da página de Acesso à Informação e Submenus. 

 

TRANSPARÊNCIA ATIVA 

VISUALIZAÇÃO MENSAL 
VISUALIZAÇÃO DE PÁGINAS POR 

SUBMENU 

Mês Acessos % Portal da CDP Menu Acessos 

JANEIRO 4.124 42,29% 35.928 Institucional 6.356 

FEVEREIRO 4.396 35,33% 41.209 Ações e Programas 10.188 

MARÇO 4.072 38,65% 47.451 Participação Social 590 

ABRIL 6.215 68,44% 45.920 Auditorias 582 

MAIO 5.654 39,29% 45.918 Convênios 324 

JUNHO 4.296 30,08% 42.369 Despesas 976 

JULHO 3.858 30,40% 36.027 Licitações e Contratos 3.389 

AGOSTO 4.988 54,33% 41.680 Servidores e Empregados 8.697 

SETEMBRO 4.799 35,63% 40.142 Perguntas Frequentes 93 

OUTUBRO 4.363 33,99% 35.972 Sobre a LAI 371 

NOVEMBRO 3.795 38,18% 33.654 SIC 1.154 

DEZEMBRO 3.788 40,61% 34.562 
TOTAL 32.720 

TOTAL 54.348 11,30% 480.832 
 

 

 

2.6.3.2. Transparência Passiva.  

A transparência passiva é composta por procedimentos realizados através do Sistema 

Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão - e-SIC, o qual possibilita a solicitação 

de informações com prazos definidos para o recebimento da resposta, mecanismos para 

impetração de recursos, reclamações e pesquisa de satisfação do atendimento. Em 

síntese, trata-se de um sistema que propicia o acesso às informações públicas.  

Em conformidade com a Lei de Acesso à Informação, estão disponíveis os relatórios 
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estatísticos contendo, em tabelas e gráficos, dados a respeito dos pedidos e recursos 

realizados desde o início da vigência da referida Lei, bem como informações gerais 

sobre os solicitantes, gerados a partir dos dados existentes no e-SIC. 

 
 

QUADRO 7 – Análise sintética dos Pedidos de Acesso à Informação. 

 

2016 
PEDIDO DE ACESSO À INFORMAÇÃO RECURSOS 

PEDIDOS REGISTRADOS E 

RESPONDIDOS PELA CDP 
189 

RECURSOS 1º INSTÂNCIA 

(AUTORIDADE DE 

MONITORAMENTO) 

4 

PEDIDOS RESPONDIDOS NO PRAZO 189 

RECURSOS 2º INSTÂNCIA 

(AUTORIDADE MÁXIMA - 

DIRPRE)* 

1 

PEDIDOS REECAMINHADOS A OUTROS 

ÓRGÃOS 
12 TOTAL DE RECURSOS 4 

PEDIDOS REENCAMINHADOS DE 

OUTROS ÓRGÃOS PARA A CDP 
1 TEMPO 

TOTAL DE PEDIDOS 201 
PRORROGAÇÕES DE PRAZO DE 

RESPOSTA** 
25 

ACESSOS NEGADOS 8 TEMPO MÉDIO DE RESPOSTA 
12,68 

dias 

* Recurso proveniente da 1ª Instância.  

** De acordo com o Art.16 do Decreto 7.724/2012, o Pedido de Acesso à Informação poderá ser prorrogado por 

mais 10 dias.  

 

 

2.6.4.  Gestão de Ouvidoria 

Em obediência aos princípios democráticos, o serviço de Ouvidoria, ainda em fase de 

implantação, necessita de mecanismos de participação dos públicos externo e interno. Possui 

como missão, garantir ao cidadão a sua participação nas decisões sobre os rumos desta 

Companhia, e também, por meio de suas manifestações, auxiliar os gestores para a prestação 

de um serviço público de excelência.  

A forma de comunicação mais comum com a Ouvidoria ainda é o virtual (e-mail). O sistema 

eletrônico e-OUV ainda é desconhecido pelo público, entretanto, a Ouvidoria passou a 

registrar as demandas recebidas no e-OUV, para garantir o atendimento do prazo e dar mais 

transparência aos serviços prestados.  

A Ouvidoria da Companhia adota, em suas ações, as seguintes diretrizes:  

a. Encaminhar para as áreas correspondentes as denúncias recebidas para que sejam 

apuradas e adotadas as providências pertinentes;  

b. Acolher denúncias de caráter anônimo, desde que referentes às questões que envolvam a 

Administração Portuária, no âmbito operacional, econômico financeiro, administrativo, 

de controles internos ou de auditoria independente;  

c. Interagir com as áreas pertinentes com o objetivo de aprofundar e promover o tratamento 

das demandas recebidas;  

d. Manter informados os públicos de interesse em todas as etapas do tratamento de suas 

demandas, desde a fase de registro até a sua conclusão.  

e. Atender as solicitações encaminhadas no prazo de 20 dias, prorrogado excepcionalmente 

por mais 10 dias;  

f. Prestar contas de suas atividades ao Conselho de Administração, através da área de 
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auditoria, resguardando a confidencialidade das denúncias.  

 

2.6.4.1. Dados Estatísticos  

No exercício de 2016, foram contabilizados 14 registros de manifestações no período de 

1º de abril a 31 de dezembro de 2016, número significante para o período de 

implantação da unidade. Todos os registros de manifestação foram respondidos dentro 

do prazo de 20 a 30 dias. 
 

QUADRO 8 – Registros da Ouvidoria 

MÊS REGISTRO TIPO Qte ACESSO PRAZO LIMITE 

Abril 01 Solicitação   e-mail ouvidoria 20 dias 

 

Maio 03 Solicitação  

Reclamação  

02 

01 

e-mail ouvidoria 

e-mail ouvidoria 

20 dias 

20 dias 

Junho 02 Reclamação  

Denúncia  

01 

01 

e-mail ouvidoria 

e-mail ouvidoria 

20 dias 

30 dias 

Julho 00 -  - - 

Agosto 02 Solicitação  e-mail ouvidoria 20 dias 

 

Setembro 00 -  - - 

Outubro 02 Reclamação  

Denúncia  

01 

01 

e-mail ouvidoria 

e-OUV 

20 dias 

20 dias 

Novembro 01 Reclamação  e-mail ouvidoria 20 dias 

 

Dezembro 04 Solicitação  

Reclamação  

03 

01 

e-mail 

e-OUV 

20 dias 

20 dias 

 

2.6.5. Apuração de Responsabilidades 

A CDP implantou, no exercício de 2016, por meio da Resolução DIREXE n° 09/2014, de 

17.02.2014, o Termo Circunstanciado Administrativo – TAC, para aplicação em casos de 

extravio ou dano a bens públicos de pequeno valor. No mesmo sentido, iniciou a execução de 

doze medidas de correção, sendo cindo Processos Administrativos Disciplinares – PAD’s e 

sete Sindicâncias.  

 

2.6.5.1. Processos Administrativos Disciplinares 

a. Processo Administrativo Disciplinar 1/2016: Apurar possíveis descumprimentos de 

deveres funcionais de empregado da Companhia Docas do Pará - CDP, previstos no 

regulamento de pessoal da Companhia, em virtude dos fatos relatados na CI/SSPBEL n° 

129/2015, de 21.08.2015. 

b. Processo Administrativo Disciplinar 2/2016: Apurar possíveis descumprimentos de 

deveres funcionais de empregados da Companhia Docas do Pará - CDP, referente à 

inexecução do Contrato n° 48/2013 e consequentes prejuízos financeiros causados à 

CDP, em virtude dos fatos relatados na CI/DIRAFI n° 52/2016, de 11.03.2016. 

c. Processo Administrativo Disciplinar 3/2016: Apurar possíveis descumprimentos de 

deveres funcionais de empregado da Companhia Docas do Pará - CDP, previstos no 

Regimento Interno da Guarda Portuária, em virtude dos fatos apurados no Auto de 

Sindicância n° 04/2016. 

d. Processo Administrativo Disciplinar 4/2016: Apurar possíveis descumprimentos de 
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deveres funcionais de empregado da Companhia Docas do Pará - CDP, referente à perda 

de equipamento e acessórios, durante manobra de atracação de embarcação no píer 201 

do Terminal Petroquímico de Miramar, conforme fatos relatados na CI/SUPMIR n° 

99/2014, de 22.08.2014. 

e. Processo Administrativo Disciplinar 5/2016: Apurar possíveis descumprimentos de 

deveres funcionais de empregado da Companhia Docas do Pará - CDP, referente à perda 

de equipamento e acessórios, durante manobra de atracação de embarcação no píer 201 

do Terminal Petroquímico de Miramar, conforme fatos relatados na CI/SUPMIR n° 

99/2014, de 22.08.2014. 

 

2.6.5.2. Sindicâncias 

a. Sindicância 1/2016: Apurar responsabilidades quanto aos indícios de realização de 

aditamento contratual com data retroativa, referente ao Contrato n° 37/2011, celebrado 

entre esta Companhia e a empresa M.I. Montreal Informática S.A. 

b. Sindicância 1/2016: Apurar responsabilidades quanto ao extravio de peças do 

computador HP Prodesk 600 G1 SFF com processador Intel Core I7-4770, de Patrimônio 

n° 016260. 

c. Sindicância 2/2016: Apurar responsabilidades quanto às inconformidades na execução 

dos serviços resultantes do Termo de Acordo Operacional celebrado com a Petrobrás. 

d. Sindicância 3/2016: Apurar responsabilidades quanto às inconformidades na execução 

dos serviços resultantes do Termo de Acordo Operacional celebrado com a Petrobrás. 

e. Sindicância 4/2016: Apurar responsabilidades quanto ao furto de três balanças 

rodoviárias do Porto Organizado de Vila do Conde. 

f. Sindicância 5/2016: Apurar responsabilidades quanto ao fracionamento de despesas 

mediante contratação direta por ASD e contratações diretas por RPA, com valores 

superiores ao permitido na legislação.    

g. Sindicância 6/2016: Apurar responsabilidades quanto à falta de planejamento na 

administração de contrato, que resultou na contratação dos serviços de natureza 

continuada de limpeza, conservação e higienização da CDP, por meio de Dispensa de 

Licitação. 

h. Sindicância 7/2016: Apurar responsabilidades quanto à aquisição de equipamentos de 

informática sem a verificação da real necessidade desta Companhia, conforme os fatos 

relatados na CI/SUPSUP n° 16/2016, DE 10/08/2016. 

 

 
 

 

 

2.7. GESTÃO AMBIENTAL E SAÚDE 
 

A seguir apresentamos de forma resumida as principais ações e atividades desenvolvidas, no 

âmbito da Gestão Ambiental, no ano de 2016. 

a. Manutenção das licenças de operação de todas as Unidades Portuárias administradas pela 

Companhia Docas do Pará concedidas pela Secretária de Estado de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade – SEMAS;  

b. Atendimento das Notificações referentes à renovação da Licença de Operação 

N.º7126/2012, pertinente ao Porto de Vila do Conde; 
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c. Manutenção da Licença de Operação N.º 9103/2015, referente à movimentação de cargas 

não perigosas e de passageiros no Porto de Santarém;  

d. Encaminhamento ao IEC e ao LACEN do Termo de Referência para contratação de 

empresa/instituição para efetuar serviços de monitoramento de água de água bruta e água 

potável nas instalações do Porto de Belém, Terminal Petroquímico de Miramar, Porto de 

Vila do Conde e Terminal Portuário de Outeiro e monitoramento e controle ambiental de 

água superficial nas áreas de influência direta do Porto de Belém, Terminal Petroquímico 

de Miramar, Porto de Vila do Conde e Terminal Portuário de Outeiro, a fim de que as 

instituições apresentassem proposta para a realização dos serviços; 

e. Encaminhamento de informações inerentes ao processo N.º 50300.005144/2016-11 

referente à fiscalização no Porto de Vila do Conde, realizada pela Agência Nacional de 

Transporte Aquaviário, no período de 13 e 17/06/2016, item inerente à área ambiental e 

de segurança do trabalho; 

f. Atualização de informações da área ambiental no site da CDP; 

g. Realização de treinamento inerente à norma: credenciar empresas para prestação de 

serviços de coleta de resíduos; 

h. Realização de treinamento inerente à norma: licença de novas cargas; 

i. Tratativas e encaminhamento da Notificação N.º 92900/GEINFRA/CINFAP/ 

DLA/SAGRA/2016, através da qual foram autorizadas, mediante o atendimento de 

exigências, as operações de transbordo envolvendo soja e fertilizante a serem realizadas 

pela empresa HIDROVIAS no Porto de Vila do Conde; 

j. Tratativas e encaminhamento da Notificação N.º 2118 GEINFRA/CINFAP/DLA/ 

SAGRA/2016, através da qual a SEMAS exigiu, para continuidade da análise da 

demanda envolvendo as operações da empresa Bertolini no Porto de Itaituba, a 

apresentação de um Plano de Controle Ambiental, tendo enviado Termo de Referência 

para nortear a elaboração do plano; 

k. Tratativas e encaminhamento da Notificação N.º 92884/GEINFRA/CINFAP/DLA/ 

SAGRA/2016, através da qual a SEMAS estabeleceu requisitos a serem atendidos pela 

Companhia para que o processo de renovação da Licença de Operação do Porto de Vila 

do Conde possa ter continuidade; 

l. Emissão de declarações de consumo e das Taxas de Controle, Acompanhamento e 

Fiscalização das Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos – 

TFRH, referentes ao Porto de Belém, Porto de Santarém, Porto de Vila do Conde e Porto 

de Altamira, mês de março de 2016; 

m. Participação em reuniões relativas à realização de novas operações para manifestações 

pertinentes aos requisitos ambientais a serem atendidos e avaliação de documentos e 

demandas apresentadas; 

n. Elaboração e encaminhamento do Relatório de Informação Ambiental Anual do Porto de 

Óbidos a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

o. Elaboração e encaminhamento do Relatório de Informação Ambiental Anual do Porto de 

Itaituba a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

p. Elaboração e encaminhamento do Relatório de Informação Ambiental Anual do Porto de 

Outeiro a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

q. Atendimento de demanda do CONSAD referente ao Plano de Ação de Emergência para 

atividades de embarque de carga viva, através do Porto de Vila do Conde - Barcarena – 

Pará; 
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r. Elaboração de carta consulta a SEMAS solicitando manifestação quanto às exigências 

ambientais inerentes a remoção do Navio HAIDAR; 

s. Elaboração do Relatório de Informações Ambientais Anuais do Porto de 

Belém_Referência_2015_2016; 

t. Elaboração do Relatório de Informações Ambientais Anuais do Porto de 

Santarém_Referência_2015_2016; 

u. Encaminhamento de informações para atendimento do Auto de infração 

N.º000003965/GERAD, NOTIFICAÇÃO N.º 7021/2016/DIFIS/SEMAS, processo CDP 

N.º3091/2016; 

v. Encaminhamento de relatórios a ANVISA; 

w. Instrução do Auto de infração n.º000003965/GERAD, NOTIFICAÇÃO N.º 

7021/2016/DIFIS/SEMAS, Processo CDP N.º3091/2016; 

x. Avaliação e instrução de proposta técnica do IEC inerente à execução de serviços de 

monitoramento de água em algumas das Unidades Portuárias administradas pela CDP; 

y. Manutenção das Outorgas de Captação concedidas pela Secretária de Estado de Meio 

Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

z. Manutenção da Outorga N.º 1874/2015, pertinente ao Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

aa. Gestão dos prazos de licenças, outorgas e de suas respectivas condicionantes, com 

instrução de processos e adoção de ações visando o atendimento das exigências do órgão 

licenciador; 

bb. Emissão de Cartas Consulta ao órgão ambiental sobre questões envolvendo 

licenciamento ambiental; 

cc. Elaboração e encaminhamento a SEMAS dos RIAA`s (Relatório de Informação 

Ambiental Anual) pertinentes ao Porto de Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de 

Santarém e Porto de Óbidos, Porto de Altamira, Porto de Itaituba, Terminal Petroquímico 

de Miramar e Terminal Portuário de Outeiro; 

dd. Elaboração e encaminhamento ao IBAMA dos Relatórios anuais de atividades 

potencialmente poluidoras e utilizadoras de recursos ambientais pertinente ao Porto de 

Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém e Porto de Óbidos. 

 

2.7.1. Monitoramentos e Controles 

a. Monitoramento e Controle Integrado de Pragas e Vetores - os serviços foram realizados 

através do Contrato N.º 54/2013 e objetivam o atendimento da legislação sanitária no que 

concerne a manutenção das áreas livres de criadouros de larvas de insetos, insetos 

adultos, outros animais transmissores ou reservatórios de doenças de importância em 

saúde pública e animais peçonhentos, cuja presença implique em riscos à saúde 

individual ou coletiva, bem como de fatores que propiciem a manutenção e reprodução 

destes animais.  

b. Monitoramento de Água Potável, Água Superficial e Água Bruta: os monitoramentos 

foram realizados através do Contrato N.º14/2013, o qual foi celebrado entre a CDP e o 

Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o 

Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA; 

c. Tratamento de Água – Serviços de Controle Operacional: os serviços de controle 

operacional, limpeza e desinfecção de sistemas fixos de abastecimento de água potável 

para consumo humano pertinentes a água fornecida no Porto de Belém, Terminal 
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Portuário de Outeiro, Terminal Portuário de Miramar e Porto de Vila do Conde foram 

executados através dos Contratos N° 06/2012 e os do Porto de Santarém, através do 

Contrato N.º 13/2014. 

 

2.7.2. Serviços Diversos 

a. Limpeza e higienização de Banheiros Químicos: os serviços foram executados através do 

Contrato N.º02/2011, celebrado com entre a CDP e a empresa Limpa Fossa Minhocão; 

b. Coleta, transporte, tratamento e destinação final de resíduos: os serviços de coleta, 

transporte, tratamento e/ou destinação final de resíduos gerados no Porto de Vila do 

Conde foram executados através do Contrato N.º 57/2013, celebrado entre a CDP e a 

empresa Transcidade Serviços Ambientais Eireli- EPP.  Os serviços de coleta, transporte, 

tratamento e/ou destinação final de resíduos gerados no Porto de Belém, no Terminal 

Petroquímico de Miramar, na Vila de Miramar, no Terminal Portuário de Outeiro e no 

Edifício Sede da CDP foram executados através do Contrato N.º 58/2013, celebrado entre 

a CDP e a empresa Plamax Serviços e Coletora de Resíduos LTDA-ME. 

c. Qualidade do ar - no ano de 2015 foi efetuada contratação de empresa para elaborar o 

Plano de Monitoramento da Qualidade do ar na área de influência do Terminal Portuário 

de Outeiro. O Plano foi elaborado e encaminhado para a SEMAS;  

d. Foi efetuada contratação de empresa para realizar serviços caracterização e elaboração do 

plano de remoção de vegetação em áreas do Terminal Petroquímico de Miramar. Os 

serviços foram efetuados, tendo as informações sido encaminhadas a SEMAS;  

e. Foi efetuada contratação de empresa para realizar serviços de diagnóstico das espécies 

arbóreas existentes em fragmentos florestais localizados no Terminal Portuário de 

Outeiro. Os serviços foram efetuados, tendo as informações sido utilizadas para obtenção 

das autorizações necessárias para execução de serviços de remoção e poda; 
 

2.7.3. Projetos de Educação Ambiental e de Responsabilidade Social 

a. Projeto de Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no Ensino Fundamental no 

município de Santarém - projeto executado através de parceria firmada entre CDP, 

Fundação Esperança e Prefeitura Municipal de Santarém, tendo como objetivo o 

desenvolvimento de ações que propiciem o desenvolvimento de uma postura crítica 

diante da conservação e preservação do meio ambiente, tendo como público alvo os 

alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba;   

b. Realização de reunião com a FUNDAÇÃO ESPERANÇA pertinente ao convênio 

01/2016 – Projeto Educação Ambiental para Todos – PEAT – Porto de Santarém; 

c. Tratativas com o coordenador do Projeto Eco Barco da Prefeitura de Santarém, referente 

à parceria no sentido de que a prefeitura possa efetuar a coleta dos materiais passiveis de 

reciclagem gerados no Porto de Santarém. 

d. Seleção de estagiário da área ambiental – Porto de Santarém; 

e. Projeto de Educação Ambiental para Todos– PEAT- Projeto executado através de 

parceria firmada entre CDP e a Fundação Esperança, tendo como objetivo sensibilizar a 

comunidade portuária quando as ações ambientalmente corretas a serem adotadas em seu 

cotidiano visando à melhoria da sua qualidade e a preservação do meio ambiente; 
 

2.7.4. Atividades/ações Diversas 

a. Efetivação do Cadastro Estadual de Controle, Acompanhamento e Fiscalização das 

Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos – CERH, do Porto de 
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a. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais: cuja finalidade a preservação da saúde 

e da integridade física dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a 

existir no ambiente de trabalho, tem em consideração a proteção do meio ambiente e dos 

recursos naturais; 

b. Plano de Gerenciamento de Risco – PGR: objetiva identificar, analisar e avaliar os 

eventuais riscos impostos ao meio ambiente, as pessoas, ao patrimônio e à comunidade 

circunvizinha às instalações, decorrentes das operações decorrentes das unidades 

portuárias. 

c. Plano de Controle de Emergência – PCE: tem como finalidade preservar a integridade 

física e a saúde humana e as populações circunvizinhas às unidades portuárias de forma a 

minimizar os impactos ambientais e também prevenir e/ou minimizar eventuais danos ao 

patrimônio público e privado, decorrentes de emergência durante as operações nas 

instalações. 

d. Plano de Ajuda Mutua - PAM: um plano de ação conjunta de emergência, necessitando 

de um planejamento maior e em grande escala do que aqueles possíveis de serem 

controlados no âmbito do PCE.   

e. Plano de Contingência para Emergência a Saúde Pública: Definir procedimentos para 

a Fase de Alerta de qualquer pandemia, estabelecendo ações, limites de atuação e normas 

de conduta técnica. 

f. Análise Preliminar de Risco – APR: Tem por objetivo a identificação dos riscos e 

impactos potenciais relacionados com as atividades portuárias, bem como apontar ações 

para eliminação ou controle desses riscos. 

g. Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho – LTCAT: Tem como 

finalidade documentar os agentes nocivos existentes no ambiente de trabalho e concluir 

se estes podem gerar insalubridade para os trabalhadores eventualmente expostos. 

Somente será renovado caso sejam introduzidas modificações no ambiente de trabalho. 

h. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO: tem como 

finalidade a promoção e preservação da saúde do conjunto dos trabalhadores da 

Companhia Docas do Pará. 

i. Comissão Interna de Prevenção de Acidente do Trabalho – CIPA: tem como 

finalidade a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar 

compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da 

saúde do trabalhador. 
  

 

2.8. GESTÃO DE INFRAESTRUTURA 
 

Entre as ações realizadas, destacam-se as contratações através de ASD, contratos, fiscalizações 

vigentes e encerradas, instruções de projetos/processos e renovações de contratos referentes aos 

serviços continuados. 

2.8.1. Contratos e ASD’s celebrados em 2016: 

2.8.1.1. Vigentes/2017: 

a. Manutenção Preventiva e Corretiva em equipamentos tipo No breaks (em processo de 

cancelamento); 

b. Prestação de serviços continuados e periódicos de manutenção da sinalização viária 

horizontal e vertical nas unidades portuárias da CDP; 
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c. Pavimentação de trechos críticos das vias internas e da via de entrada da área Portuária de 

Vila do Conde; 

d. Recuperação manutenção e execução de pavimento em diversas áreas do porto de Belém, 

compreendendo a faixa do Cais do armazém 11; 

e. Serviços de manutenção Preventiva e corretiva do sistema de refrigeração VRF do 

terminal Hidroviário de Belém; 

f. Execução de serviços de reabilitação das instalações hidráulicas de abastecimento de 

água do Porto de Santarém; 

g. Recuperação e fixação de escudos de defensas no Píer 100 do Porto de Vila do Conde; 

h. Recuperação de piso do Terminal de carga do Armazém Portuário de Outeiro; 

i. Serviço de Revitalização da Estação de Tratamento de Esgoto do Porto de Vila do 

Conde; 

j. Laudo de Inspeção de 03 tanques de Armazenamento de produtos químicos e suas 

tubulações de retroárea do Terminal de Miramar; 

k.  Elaboração de Laudo de Avaliação de Imóveis Destinados ao Funcionamento de 

Restaurante e Lanchonetes Localizados no Porto de Vila do Conde; 

l. Elaboração de Projeto Básico e Executivo do Sistema de Água e Esgoto, para o Porto de 

Santarém; 

m. Execução dos serviços de construção do grupo sanitário, sala de descanso e sala de 

controle dos píeres 300/400e adequação para o píer 200 do Porto de Vila do Conde. 

 

2.8.1.2. Concluídos/2016: 

a. Implantação de cobertura para a passarela de pedestres e estacionamento de veículos no 

prédio da receita federal no PVC; 

b. Execução dos Serviços de reforma da Portaria de acesso ao Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

c. Serviços emergenciais de manutenção predial em diversas salas (térreo e primeiro 

pavimento) do Ed. Sede; 

d. Construção do Muro Limítrofe entre o Terminal de Miramar e Porto Tocantins; 

e. Recuperação e instalação de defensas no píer 100 do Terminal Portuário de Outeiro; 

f. Levantamento batimétrico monofeixe em uma área de 720MX350M dos berços 202 ao 

402, margem direita do rio Pará, no PVC; 

g. Projeto Básico executivo e as built de projeto construído para o sistema de combate a 

incêndio e pânico do PVC; 

h. Execução de viga de Concreto Armado na Sala de Descanso dos Trabalhadores 

Portuários, Execução de Tampas de Concreto Armado para as Galerias da Água Fria e 

Incêndio e Laudo Técnico Acerca dos Guindastes Desativados-Porto de Belém; 

i. Manutenção da Drenagem Superficial do Pátio de Contêineres e Faixa de Cais do 

Armazém 11 do Porto de Belém; 

j. Recuperação do Calçamento em Pedra Portuguesa do Ed. Sede da CDP; 

k. Elevação das Barreiras Físicas do Prédio do Almoxarifado; 

l. Levantamento Batimétrico Monofeixe, Categoria A, no Canal de Acesso do Porto de 

Belém; 
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m. Serviços de Elaboração de um Projeto Executivo de Automação e Instrumentação para as 

Estações de Tratamento de Água do Terminal Petroquímico de Miramar e Porto de 

Belém; 

n. Restabelecimento da linha de transmissão do Terminal Portuário de Outeiro; 

o. Revisão de Cobertura do Armazém 09 e Execução de Serviços Complementares nos 

Espaços da Receita Federal; 

p. Fornecimento e Instalação de Postes Metálicos para as Lanternas de Sinalização de Píeres 

e Dolfins nas Unidades Portuárias de Belém, Miramar e Outeiro; 

q. Recuperação da rede de Abastecimento de água do Ed. Sede da CDP; 

r. Serviços de Manutenção Corretiva na Rede de Alimentação Elétrica de Média e Baixa 

Tensão do Terminal Portuário de Outeiro; 

s. Serviços Técnicos para a Realização de Diagnósticos e Elaboração de Projetos de 

Sistemas de Aterramento (AS) e de Proteção contra descarga Atmosférica (SPDA) no 

Terminal Petroquímico de Miramar da CDP; 

t. Reparos na cobertura da cisterna da caixa d'água e na tubulação de ligação da ETA ás 

cisternas do Porto de Belém; 

u. Revisão do Projeto de Sistema de Combate à Incêndio e Pânico do Terminal 

Petroquímico de Miramar; 

v. Fornecimento e Instalação do piso em madeira do flutuante do Porto de Óbitos; 

w. Reforma do Forro e Adequação das Instalações elétricas da DIRGEP no Ed. Sede da 

CDP; 

x. Elaboração de Projeto Executivo para o sistema de esgotamento sanitário do Porto de 

Belém e Terminal de Miramar; 

y. Serviços de Manutenção Corretiva na Rede Elétrica de Alimentação e Iluminação do 

Terminal Portuário de Outeiro; 

z. Tratamento de fissuras localizadas no Decantador da ETA do Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

aa.  Elaboração de Laudo de Avaliação de Imóveis; 

bb. Execução de Recuperação de Pavimento da Faixa de Cais do Armazém 4 do Porto de 

Belém; 

cc. Manutenção Corretiva na Rede de Iluminação do Píer 100 do Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

dd. Locação de estruturas para o Edifício Sede e Porto de Belém por ocasião do Círio 2016, 

contemplando os serviços de montagem e desmontagem de arquibancadas, além de 

cercas metálicas moduladas para o isolamento de áreas; 

ee. Serviços de amarração e atracação de um escudo no píer 100 do Porto de Vila do Conde; 

ff. Execução dos serviços complementares da Portaria do porto de Vila do Conde; 

gg. Instalação de duas balanças rodoviárias eletrônicas na Portaria principal de Vila do 

Conde; 

hh. Execução dos serviços de implantação do sistema de combate a incêndio no porto de 

Santarém; 

ii. Implantação do sistema de combate a incêndio e pânico no terminal Petroquímico de 

Miramar – contrato rescindido; 
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2.8.2. Renovação de Contratos Referentes aos Serviços Continuados: 

a. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva das Tubovias e Válvulas do Terminal 

Petroquímico de Miramar; 

b. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva nas Balanças dos Portos de Belém, Vila 

do Conde, Santarém e Terminal Portuário de Outeiro; 

c. Manutenção Preventiva Corretiva dos Balizadores de Sinalização Náutica de Belém e 

Vila do Conde, pela contratada CHD - Cartografia Hidrografia e Digitalização de Mapas 

LTDA; 

d. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva dos Grupos Geradores do Porto de 

Belém, Terminais Miramar e Outeiro e Porto de Vila do Conde. 

 
 

2.9. GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
 

As principais ações desenvolvidas no setor de TI foram a redução de contratos, a delimitação de 

planos e metas e o melhor acompanhamento dos projetos de responsabilidade da TI. 

 

2.9.1. Redução de Quantitativos em Contratos e Extinção de Contratos 
 

QUADRO 9 – Contratos GERTIN 

 
Nº SERVIÇO/PRODUTO EMPRESA 

VALOR 

ANTIGO (R$) 

NOVO VALOR 

(R$) 

% DA 

REDUÇÃO 

1 56/2011 
Serviço de Impressão (natureza 

continuada) 
HP do Brasil 322.283,28 

290.000,00 

(finalizado em 

Dez/2016) 

10%; 100% 

2 37/2011 Serviço de Gestão Documental 
MI Montreal 

Informática 
808.800,00 Extinto. 100% 

3 02/2013 Fábrica de Software Indra 795.819,89 886.384,20 0% 

4 51/2011 Suporte de Catracas Neokoros 83.758,41 83.758,41 0% 

5 35/2015 Central de Serviços Montreal 444.600,00 

400.000,00 

(finalizado em 

Fev/2016) 

10%; 100% 

6 39/2015 Locação de Licença em ERP People 145.800,00 157.800,00 0% 

7 28/2014 
Serviços de Conectividade – Link 

(natureza continuada) 
Embratel 403.326,48 377.025,00 6,5% 

8 26/2015 
Serviços de Conectividade – Link 

(natureza continuada) 
Oi Telemar 74.961,72 60.000,00 20% 

 

 

2.9.2. Novas Contratações 

a.  ERP Sênior: MD Sistemas Prestação de Serviço de TI compreendendo: 1.1. Suporte 

Técnico e Atualização dos Sistemas de Gestão Empresarial/ERP e Gestão de Pessoas 

Sênior; 1.2. Serviços Técnicos Especializados de Sistemas de Gestão Empresarial/ERP e 

Gestão de Pessoas Sênior. 

b. Contratação MEI – Edercyr Jesus Sant’ana Oliveira: Prestação de serviços de 

manutenção corretiva e preventiva em serviços como: (hardware, Software, desktops, 

periféricos, rede, servidores, CFTV e cabeamento) em todos os Portos da Companhia 

Docas do Pará. 
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2.9.3. Elaboração de Normas/Políticas e Adoção de Modelos de Gestão 

a. Iniciou-se processo de elaboração de novo Plano Diretor de TI (PDTI). A GERTIN está 

seguindo o modelo do SISP; 

b. Iniciou-se processo de elaboração de Norma Geral de Contratação de Soluções de TI, 

finalizando-se minuta do Modelo de Contratação de Soluções de TI da CDP (MCTI) para 

apreciação do Comitê Gestor de TI (CGTI); 

c. Iniciou-se feitura da Norma Geral de Suporte (minuta pronta) e do Catálogo de Serviços 

de TI – Visão do Usuário (aprox. 60% de progresso, com previsão para finalização e 

publicação em Fev/2016). 

d. Realizada pré-aprovação da minuta da Política de Impressão da CDP pelo CGTI. 

e. Aprovada e publicada a Instrução Normativa IN 3803-01.00 – Instrução Normativa para 

o processo de desenvolvimento e manutenção de sistemas da Companhia Docas do Pará – 

CDP. 

 

2.9.4. Projetos 

a. Nova versão do Sistema de Administração Portuária (SCAP): versão 3. Em fase de 

Testes de Aceitação. O SCAP 3 conterá diversas melhorias na solução que  mais agrega 

valor ao negócio da CDP. 

b. Implantado o ERP Sênior: Gestão Empresarial e Gestão de Pessoas, onde iniciará a 

segunda etapa de ajustes e melhorias. 

c. Portal do Colaborador: Implantado e possibilitando acesso a várias informações online do 

empregado, dentre as quais, a consulta de informe de rendimentos (Cédula C) e consulta 

de pagamentos (contracheque).  

 
 

2.10. GESTÃO DE SEGURANÇA ORGÂNICA 
 

Essa gestão tem por finalidade, policiar internamente as instalações portuárias administradas pela 

CDP e desenvolver outros procedimentos relativos à segurança e controle de pessoas, cargas e 

patrimônio nos portos administrados pela Companhia, ou sob a sua guarda.  

O sistema de Segurança da CDP é composto por Segurança Orgânica, Vigilância Patrimonial, 

Vigilância Eletrônica, Dispositivos de Detecção e Sinais de Alarme, Sistema de Comunicação, 

Sistema Informatizado de Cadastramento e Controle de Acesso de Pessoas Veículos e Cargas, 

Barreiras Físicas, Equipamentos, Normas, Procedimentos, Integração e Cooperação com 

Autoridades de Segurança Pública e Órgãos Intervenientes.  

Durante o exercício, a Guarda Portuária manteve as certificações de segurança que já possuía, 

bem como obteve novos certificados. Igualmente, as ações do setor de Segurança foram 

imprescindíveis para a redução de vários ilícitos nas unidades portuárias administrada pela CDP, 

tais como furtos, pirataria, porte ilegal de armas, tráfico de drogas, intrusão, Incêndio criminoso e 

outros. 

                   

2.10.1. Contingente 

A Gerência de Segurança Orgânica da Companhia Docas do Pará encerrou o exercício de 

2016 com 173 (cento e setenta e três) Integrantes efetivos na Guarda Portuária 

 

2.10.2. Certificação de Segurança Referente Ao ISPS - CODE 

Todas as Unidades Portuárias administradas pela CDP que atendem ao Comércio Exterior 
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estão devidamente certificadas pela CONPORTOS, quais sejam os Portos de Belém, Vila do 

Conde, Santarém e Terminais de Miramar e Outeiro.  

 

2.10.3. Mecanismos de Proteção das Áreas dos Portos e Terminais Administrados Pela 

CDP 

a. Barreiras Físicas: Os muros, gradis e concertinas estão em boas condições em todo o 

perímetro das unidades. A retroárea do Porto de Belém recebeu reparos nos muros e 

instalação de concertina. 

b. Iluminação: A iluminação atende as exigências dos Planos de Segurança em parte. A 

CDP não possui atualmente contrato de manutenção preventiva e corretiva, o pessoal do 

quadro técnico da Companhia promove os reparos necessários.  

c. CFTV: A CDP dispõe de quatro sistemas de CFTV próprios, nos Portos de Belém, Vila 

do Conde, Santarém e Terminal de Miramar, todos funcionando normalmente e 

fornecendo imagens de alta resolução. O sistema operacional DIGIFORT foi atualizado 

para a versão 6.7.  A empresa contratada VALLETEL COMÉRCIO E SERVIÇOS 

LTDA é responsável pela manutenção preventiva e corretiva no sistema de CFTV. O 

referido sistema de CFTV do Terminal de Outeiro é locado. Ademais GERSEG está 

trabalhando em projeto de ampliação dos sistemas, visando atender às exigências legais, 

cobrir as retro áreas, e reduzir custo com vigilância terceirizada. 

d. Controle de Acesso: O Controle de Acesso nas unidades portuárias é feito através do 

Sistema Informatizado de Gerência de Acesso – SIGA.  A CDP adquiriu novas e 

modernas catracas para uso nos portões em substituição as anteriores, a manutenção 

preventiva e corretiva é feita pelo pessoal do quadro técnicos da Companhia e pela 

empresa NEOKROS BIOMETRIC TECNOLOGY. Há também coletores de dados 

portáteis disponíveis nas unidades em pleno funcionamento. No mesmo sentido, o 

equipamento de Raio X  doado pela Polícia Federal encontra-se pronto para o uso na 

estação de passageiros do Porto de Belém. 

e. Detectores de Metais: A CDP adquiriu novos portais detectores de metais para 

verificação mais eficiente durante o processo de revistas, os mesmos usados em 

aeroportos e presídios federais. Há detectores portáteis disponíveis na unidade portuária 

em pleno funcionamento.  

f. Sistema de Comunicação: As instalações e postos de vigilância são dotados de ramais 

telefônicos e bases de rádio, e as equipes de segurança são dotadas de radio 

comunicadores portáteis.  

g. Viaturas: As equipes de segurança das unidades portuárias são dotadas de viaturas e 

lanchas para patrulhamento terrestre e aquático, conforme a seguinte distribuição: 

h.  Complexo Portuário Belém, Miramar e Outeiro – 04 Veículos (Etios Hach) e 01 lancha.  

i. PVC – 01 veiculo (Amarok), 03 motos e 01 lancha.  

j. Porto de Santarém - 01 Veiculo (Etios Hach). 

k. Armamento: A Guarda Portuária é dotada de Pistolas Taurus Cal. 380ACP. Os Guardas 

são treinados e habilitados ao porte do armamento. Além do armamento letal, agentes de 

segurança possuem a disposição, dispositivos não letais como: Sprays de gás pimenta e 

cassetetes tipo tonfa. 

 

2.10.4. Fiscalização de Contratos 

a. Contrato Nº 15/2008 - Valletel Comércio e Serviços LTDA: empresa especializada, 

contratada para prestar serviço na manutenção de equipamentos de vigilância eletrônica 
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nos portos de Belém, Vila do Conde, Santarém e Terminal de Miramar. 

b. Contrato Nº 33/2011 - Radiocomm Telecomunicações Comercio e Serviços LTDA: 

empresa especializada, contratada para prestar serviço de locação de rádios VHF, sistema 

de comunicação exigido pelos planos de segurança dos portos aprovados pela 

CONPORTOS. 

c. Contrato Nº 04/2015 – 7 Lan Comércio e Serviços LTDA: empresa especializada, 

contratada para prestar serviço de locação e instalação de sistema eletrônico de vídeo 

CFTV do Terminal de Outeiro exigido pelos planos de segurança dos portos aprovados 

pela CONPORTOS. 

 

2.10.5. Síntese das Principais Realizações no Exercício  

a. Manutenção das Certificações de Segurança do ISPS – CODE nos Portos de Belém, Vila 

do Conde, Santarém e Terminal de Miramar. 

b. Manutenção do alfandegamento dos Portos de Belém (incluindo Terminais de Miramar e 

Outeiro), Porto de Vila do Conde e Porto de Santarém. 

c. Implantação e utilização do Sistema Porto Sem Papel - PSP, imprimindo agilidade ao 

tramite de documentação relativa ao ISPS CODE. 

d. Participação do Gestor da Segurança Orgânica da Companhia Docas do Pará, como 

membro da CESPORTOS/PA, em diversas auditorias de certificação em Instalações 

Portuárias privadas no estado do Pará.  

e. Ampliação dos Sistemas de CFTV – Circuito Fechado de Televisão do Porto de Belém e 

Terminal Portuário de Outeiro, em atendimento a exigências do ISPS – CODE e 

alfandegamento. 

f. Aquisição e distribuição de fardamento e acessórios para os Guardas Portuários. 

g. Aquisição de botas e coletes balísticos completos de uso individual dos agentes de 

segurança. 

h. Renovação de material não letal (spray de pimenta). 

i. Manutenção das patrulhas náuticas com a Lancha CDP I, mantendo em zero, o número 

de ocorrências de ataques de piratas aos navios atracados no Terminal; 

j. Revisão e Atualização dos Planos de Segurança Pública Portuária – PSPP do Porto de 

Belém e do Terminal Petroquímico de Miramar. 

k. Realização de exercícios e simulados visando à manutenção das Certificações de 

Segurança da CONPORTOS do Porto de Belém e do Terminal Petroquímico de Miramar. 

l. Redução de postos internos de vigilância, visando reduzir custos. 

m. Curso de Habilitação de Guardas Portuários, correspondente à 6ª Etapa do Concurso 

Público visando ao provimento de vagas para os Portos de Vila do Conde e Santarém. 

 

2.10.6. Projetos e Processos em Andamento 

Renovação dos Portes de Arma de Fogo dos Guardas Portuários, através de exames 

psicológicos e práticos de tiro, aplicados pelo Departamento de Polícia Federal. 

 

 

2.11. GESTÃO PORTUÁRIA 

A seguir são apresentadas de forma resumida as principais ações e atividades desenvolvidas no 

exercício, a saber: 
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2.11.1. Operações Portuárias 
 

a. Fomentação das operações no Porto de Belém, com apoio as negociações das empresas 

Brasco, Total e BP visando à consolidação de algumas demandas operacionais, havendo 

previsão de realização de possíveis operações a partir do segundo semestre de 2017; 

b. Fomentação das operações no Porto de Altamira, Porto de Óbidos e Porto de Itaituba, 

com atualização do cadastro em órgãos municipais e corpo de bombeiros. Ademais, 

envidaram-se esforços na tentativa de viabilizar a manutenção dos agentes de Portaria 

nestes locais; 

c. Fomentação das operações no Terminal Portuário de Outeiro, envidando-se  esforços na 

busca de novas operações, havendo algum êxito em relação a cargas de projeto em 

especial aquelas inerentes a Belo Monte.  

d. Implantação do SCAP no Porto de Altamira, Porto de Óbidos e Porto de Itaituba; 

e. Estudo no Porto de São Francisco, localizado no município de Barcarena, visando sua 

operacionalização para fins de atracação barcaças; 

f. Implantação de turmas de atracação no Terminal Petroquímico de Miramar composta por 

empregados da Companhia, tendo sido feita ainda a alteração do regulamento do 

terminal; 

g. Implantação de postos de trabalhos para fiscalizar a Avenida Salgado Filho no Terminal 

Petroquímico de Miramar, com a realização de levantamentos para operacionalizar a 

avenida e a transferências de empregados, até então, lotados no Porto de Belém; 

 

2.11.2. Acidente com o Navio Haidar 

a. Apoio ao Jurídico quanto às ações envolvendo o acidente com o Navio Haidar no Porto 

de Vila do Conde, com a elaboração de defesa, incluindo as de caráter trabalhista;  

b. Apoio aos diretores nas reuniões da CONPORTOS, participando diretamente das 

reuniões;  

c. Prestação de informações aos diversos órgãos sobre o Navio Haidar com tratativas 

inerentes a assuntos envolvendo o acidente, prestando informações a Marinha Mercante, 

ALEPA, dentre outros; 

d. Acompanhamento, em conjunto com a Administração do Porto de Vila do Conde, dos 

serviços inerentes ao acidente, tais como retirada de óleo e carcaças, serviços estes que 

estavam sendo realizados pela empresa Mammoet Salvage; 

e. Coordenação, em conjunto com a Administração do Porto de Vila do Conde, da 

distribuição de cestas básicas as pessoas diretamente afetadas pelo acidente; 

f. Acompanhamento do destino final das carcaças, definindo a destinação final das carcaças 

dos bois, especificando o local e o material usado nesta operação; 

g. Elaboração de termo referência e acompanhamento da empresa Tecnocorps na execução 

do levantamento batimétrico na área interna aos píeres 200, 300 e 400 do Porto de Vila 

do Conde, afetados pelo acidente, com a finalidade de viabilizar a liberação do berço 402 

pela Capitania dos Portos possibilitando o atendimento de navios que operam carga viva 

e fertilizante; 

h. Tratativas visando à liberação do berço 202 no Porto de Vila do Conde, o qual seria 

destinado a barcaças;  

i. Contratação do professor Dr. Remo, da Universidade Federal do Pará, para fazer estudo 

nas Estacas e nos Berços 202,302 e 402 visando avaliar as condições das estruturas do 
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porto que foram afetadas pelo acidente do Navio Haidar; 

j. Auxilio no atendimento de condicionantes feitas para liberação das operações de carga 

viva no Porto de Vila do Conde;  

 

 

2.11.3. Diversos  

a. Tratativas visando o rateio de custos para manutenção dos serviços de ambulância no 

Terminal Petroquímico de Miramar; 

b. Gestão do Porto sem Papel, com fornecimento da senha e cadastro de usuários internos e 

externos;  

c. Resposta a demandas (cartas, ofícios, etc) que envolveram os portos da Companhia, com 

elaboração de cartas com resposta a órgãos como Marinha do Brasil, OGMO, Sindicato 

dos Estivadores, ALEPA, HYDRO, Receita Federal, etc; 

d. Treinamento inerente às normas para Gestão do Abastecimento de Água a embarcação e 

para Transporte Terrestre e Aquaviário; 

e. Levantamento dos dados, medição e encaminhamento mensal a Gerência de 

Planejamento dos indicadores operacionais e setoriais; 

f. Reuniões com os administradores dos portos para tratar de demandas das unidades 

portuárias;  

g. Participação em comissões, dentre elas as pertinentes a: licitação da área para Offshore, 

pré-qualificação de Operador Portuário, Portos Eficientes e Estudos de diminuição de 

horas-extras; 

h. Realização de treinamentos para Operadores de ETA e para atracação e desatracação de 

embarcações no Terminal Petroquímico de Miramar, bem como para os fiscais de 

contratos de arrendamento; 

i. Tratativas junto a Polícia Federal visando à recuperação de uma das balanças rodoviárias 

que desapareceu do Porto de Vila do Conde; 

j. Elaboração de termo de referência para deslocamento do equipamento Cábrea Rio 

Branco atracado no berço da faixa de cais da bacia de contenção do Porto de Belém. O 

referido equipamento devido a sua posição dificulta às manobras de acesso e atracações 

das embarcações fluviais que operam nos berços do terminal hidroviário Luiz Rebelo 

Neto, sendo que o aumento da demanda de embarcações culminou em uma maior 

probabilidade de ocorrência de acidentes, colocando em risco a vida dos passageiros que 

utilizam as instalações do citado terminal havendo inclusive, em relação ao assunto,  

demanda formalizada pelo Sindicato das empresas de navegação fluvial e lacustre e das 

Agências de Navegação no Estado do Pará – SINDARPA; 

k. Encaminhamento de informações para subsidiar a contratação dos Seguros para os Portos 

da Companhia;   

l. Reorganização e reprodução do manual do guindaste Kranbau visando o 

encaminhamento das informações ao IPHAN para fins de obtenção de autorização 

inerente ao desmonte do equipamento, o qual se encontra instalado na faixa de cais do 

Porto de Belém;  

m. Apoio técnico a comissão de licitação designada a viabilizar a instalação de 

empreendimento em área não operacional do Terminal Petroquímico de Miramar, cujo 

processo foi concluído tendo como vencedora a empresa JR Distribuidora; 

n. Apoio técnico nas tratativas da CDP com o IBGE para fins de instalação de régua de 
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maré e controle geodésico científico de estação meteomaregráfica no Porto de Belém, 

através de convênio de cooperação técnica entre as partes; 

o. Apoio técnico nos contratos de transição da SHELL/SABBA e ESSO/COSAN referentes 

à identificação e análise da relação dos bens reversíveis dos contratos; 

p. Elaboração de proposta para alteração das poligonais das áreas de Porto Organizado de 

Belém e Santarém, bem como apoio técnico a MTPAC/SEP nas respostas aos 

questionamentos apresentados em consulta e audiência pública referente à alteração da 

poligonal, cujos trabalhos estavam sendo coordenados pelo referido órgão.   
 

 

3. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
 

3.1. APROVAÇÃO 
 

Uma das principais ações realizadas no exercício de 2016 foi à implementação do Planejamento 

Estratégico da Companhia (2016-2020), aprovado através da Deliberação CONSA.  

67/2015. Com efeito, o Planejamento Estratégico, um processo gerencial, contínuo e sistemático, 

visa definir ações significativas que melhorem os serviços oferecidos aos usuários a médio e longo 

prazos, possibilitando uma administração focada em resultados, no bom atendimento e na 

capacidade para enfrentar novos desafios.  

 

3.2. DECLARAÇÃO ESTRATÉGICA DA CDP 
 

3.2.1. A Empresa  

A Companhia Docas do Pará – CDP é uma Sociedade de Economia Mista, de capital 

autorizado, vinculada à Secretaria Especial de Portos, com sede e foro na cidade de Belém, 

capital do Estado do Pará, constituída em 10.02.67 nos termos do Decreto Lei nº. 155, 

publicado no DOU de 13.02.1967 e aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.67, publicado 

no DOU em 11.09.1967, regendo-se pela legislação relativa às Sociedades por Ações no que 

lhe for aplicável, pela Lei n. 8.630 de 25.02.93 e pelo seu Estatuto Social, com prazo de 

duração indeterminado.  

Foi estabelecido o novo planejamento estratégico com a revisão das declarações de missão, 

visão e valores da CDP para 2020.  

 

3.2.2. Missão  

Assegurar serviços portuários, ofertar infraestrutura moderna, eficiente e segura, gerar divisas 

com responsabilidade ambiental e buscar a satisfação de seus clientes, no complexo portuário 

paraense. 

  

3.2.3. Valores  

A ética e a imparcialidade são valores presentes em nossa Companhia. A CDP respeita as leis 

e os princípios morais, cumpre sua Missão sempre dentro das diretrizes da Secretaria de 

Portos da Presidência da República – SEP/PR, dos princípios de independência, pluralismo e 

espírito crítico, para que o seus clientes e usuários elabore e destaque suas próprias opiniões.  

a. Ética  

b. Comprometimento  

c. Responsabilidade socioambiental  

d. Competitividade  
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e. Unidade  

f. Transparência  

g. Inovação  

h. Respeito ao ser humano  

 

3.2.4. Visão  

Ser reconhecida como autoridade portuária de excelência até 2020 para escoamento da 

produção do Norte e Centro-Oeste do Brasil através da integração rodo-fluvial. 

 

3.3. DESCRIÇÃO SINTÉTICA DOS OBJETIVOS  

 

A seguir serão descritos os objetivos estratégicos definidos para médio e longo prazo, a fim de 

nortear os resultados globais que a Companhia pretende atingir, sendo:  

3.3.1. Atingir a Satisfação do Cliente 

Desenvolver e aplicar mecanismos para garantir a satisfação dos clientes e maximizar a 

experiência dos clientes nos portos (Arrendatários; Exportadores; Importadores; Operadores 

Portuários). 

 

3.3.2. Prover Soluções Logísticas 

Desenvolver serviços e soluções que permitam maior celeridade na utilização dos recursos 

e/ou equipamentos nos portos, bem como aprimorar atuação na hinterlândia e forelândia do 

porto. 

 

3.3.3. Expansão de Empreendimentos e Geração de Valores Visando Novos Negócios 

Criar um plano e processo para analisar a viabilidade de novos produtos, serviços ou contratos 

de arrendamento, estabelecendo processo de oferta, definindo portfolio, seu conteúdo e 

abordagem. 

 

3.3.4. Manter Superávit e Crescimento Econômico-Financeiro Sustentável 

Engloba um conjunto de projetos estruturantes visando à sustentabilidade econômico 

financeira que permita a execução dos planos estratégicos. 

 

3.3.5. Diminuir a Dependência dos Recursos Financeiros da União 

Determinar e implementar ações que aumentem as receitas operacionais e não operacionais, 

bem como buscar o fortalecimento na captação de recursos através de órgãos externos de 

fomentos. 

 

3.3.6. Melhorar Nível de Serviços 

Elaborar mecanismos para garantir atendimento de prazos e qualidade necessários para a 

operação.  

 

3.3.7. Manter Infraestrutura 

Prover condições adequadas de infraestrutura, bem como a manutenção/atualização 

tecnológica dos equipamentos existentes. 

 

3.3.8. Expansão, Modernização e Otimização da Infraestrutura  

Desenvolver e executar projetos de expansão, modernização e otimização da infraestrutura de 
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operação, assim como das áreas comuns s arrendatários em retroárea.  

 

3.3.9. Aprimorar Plano de Comunicação  

Reestruturar área de comunicação interna/externa visando uma maior interação com as demais 

áreas. 

 

3.3.10. Gestão de Processos de Negócio (BPM) 

Mapear e modelar todos os processos organizacionais no nível de atividades e tarefas com o 

objetivo de mitigar os riscos operacionais e assegurar a qualidade dos produtos e serviços 

oferecidos pela Companhia. 

 

3.3.11. Restruturação Tarifária  

Revisão da estrutura tarifária visando maior aderência às operações. Análise de revisão da 

parametrização das tarifas. Formalizar procedimentos.  

3.3.12. Aprimorar Gestão de Contratos 

Acompanhar os compromissos dos contratos para melhorar o relacionamento institucional e 

assegurar o cumprimento das obrigações das partes. 

 

3.3.13. Desenvolver Infraestrutura Tecnológica  

Aprimorar os sistemas informatizados e hardwares utilizados na Companhia. Mapear 

tecnologias e soluções (com ou sem parcerias) que alavanquem o resultado operacional de 

longo prazo da organização e melhorem a qualidade dos produtos e serviços prestados. 

 

3.3.14. Monitorar Processos junto ao Poder Concedente e ANTAQ  

Elaborar estratégia de interlocução e de monitoramento junto ao Poder Concedente e 

ANTAQ. 

 

3.3.15. Garantir Estrutura Organizacional Adequada  

Manter estrutura organizacional ideal suportada por uma governança corporativa e estimar a 

lotação ideal real para o funcionamento eficiente da Companhia. 

 

3.3.16. Programa de Qualificação e Capacitação de Empregados  

Desenvolver plano para ampliar capital intelectual e gerenciar conhecimento, visando o maior 

compartilhamento de informações em toda a Companhia. 

 

3.3.17. Definir Papéis e Responsabilidades  

Alinhar as políticas da companhia às necessidades e demandas atuais do negócio e criação de 

planos de carreira. 

 

 

3.3.18. Avaliação de Desempenho e Gestão por Resultados  

Identificação das competências essenciais dentro da companhia e criação de um processo 

formal, objetivo e simples para avaliação de desempenho dos profissionais, que possibilite 

feedbacks assertivos sobre oportunidades de melhoria na performance dos colaboradores. 

Revisar modelo de remuneração visando a diferenciação e promoção dos empregados baseado 

em resultado / desempenho. 

 

3.3.19. Programa de Retenção de Empregado  
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Identificar colaboradores chave para as demandas da companhia e garantir que possam se 

desenvolver e manter dentro da empresa, contribuindo para sua evolução e compartilhem os 

conhecimentos com os demais integrantes da equipe. 
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4. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS - LEI Nº. 6.404/1976 
4.1. BALANÇO PATRIMONIAL 
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4.2. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
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4.3. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
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4.4. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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4.5. DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

 

 
4.6. BALANÇO SOCIAL 
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4.7. NOTAS EXPLICATIVAS 
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4.8. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA DA CDP COMO INVESTIDA 
 

 

UNIDADE JURISDICIONADA COMO INVESTIDA - POSIÇÃO EM 31/12/2015 

Denominação completa 

Companhia Docas do Pará - CDP 

Ações Ordinárias (%) 

ACIONISTAS 31/12/2016 31/12/2015 

G
o

v
er

n
o
 

Tesouro Nacional 183.225.490,18 183.225.490,18 

50 % Governo 1.023.893.207 1.023.893.207 

Subtotal Ordinário (%) 183.225.488,18 182.790.835,44 

Ações Preferenciais (%) 

ACIONISTAS 31/12/2016 31/12/2015 

G
o

v
er

n
o
 

Tesouro Nacional 183.225.488,17 183.225.490,17 

50% Governo 1.023.893.206 1.023.893.206 

Subtotais Preferenciais (%) 183.225.488,17 183.225.490,17 

Total 100% 100% 
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4.9. PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE 
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4.10. PARECER DO ÓRGÃO COLEGIADO - CONFIS  
 

 


